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			Apresentação


		     


			Foi com prazer que recebi o convite para fazer a apresentação desse livro de Jordana. Tive a satisfação de participar de sua banca de mestrado, ainda em 2013, cuja dissertação serviu de base para esta publicação.


			Lembro-me de que na própria seção de defesa, chamei atenção para um aspecto, para mim um pouco incomum, mas de grande relevância, que é o fato dele ter sido desenvolvido em um curso de pós-graduação em Geografia! Sim, pois em um mundo acadêmico tão cartesiano, tão calcado em bases disciplinares, não se pode deixar de destacar e (louvar!) a abertura do referido curso a um tema tão interdisciplinar como é a etnobotânica. Se esse rompimento de paradigma não fosse o bastante, o trabalho ainda foi desenvolvido em um assentamento rural, cujos moradores tem uma histórica relação, continuada ou descontinuada, com a terra, seus recursos e seus ciclos naturais. Como somos um país com uma reforma agrária incipiente e bem aquém do que necessitamos, trabalhos para se conhecer aspectos etnobiológicos nessas e dessas comunidades são extremamente benvindos, pois é uma forma de reconhecimento dos saberes, fazeres e viveres dessas gentes. Só para citar como exemplo, no presente trabalho foram registradas 83 plantas com usos medicinal, alimentício, melífera, ornamental, construção civil, veterinário, cosmético, entre outros; sem falar que ainda nos fornece informações preciosas sobre o manejo de recursos vegetais que fazem de suas propriedades, quer seja em seus quintais, quer seja em fragmentos de mata nativa.


			A relevância torna-se ainda maior se pensarmos que o assentamento estudado está localizado em uma região do estado de Goiás com estrutura fundiária extremamente concentrada, com a presença de grandes propriedades que desenvolvem uma agricultura intensiva, com grande impacto ambiental e social. Estudos de manejos agroecológicos tradicionais em uma região como essa, portanto, significam no mínimo um contraponto interessante para se refletir a sustentabilidade em suas dimensões ecológica, social, cultural, econômica e espacial.


			Não podemos deixar de registrar ainda a relevância do trabalho em enfocar o Cerrado, que é o segundo maior bioma da América do Sul, se estendendo por vários estados brasileiros, que detém uma das maiores biodiversidades do país e, sem falar que está entre os mais ameaçados. Sua ampla abrangência resulta também em uma rica sociodiversidade, tendo em vista que a ele estão intimamente associadas várias etnias indígenas, quilombolas, geraizeiros, ribeirinhos, babaçueiros, varzanteiros e, também de pequenos agricultores, como os assentados estudados. A resultante dessas diversidades chamamos de “sociobiodiversidade”. E sobre esta, a própria Jordana nos lembra muito bem no texto quando diz que “o conhecimento etnobotânico das populações que habitam áreas do Cerrado desde tempos remotos, representa um importante caminho para perpetuar o saber tradicional e sensibilizar a comunidade acadêmica, a sociedade comum e os representantes governamentais, sobre a relevância de manter o que ainda resiste do Cerrado e de recuperar as áreas já degradadas”.


			Esse trabalho, portanto, tem qualidades epistemológicas, acadêmicas, científicas, culturais, sociais e, também ideológicas. Sim, pois esse livro não é “Agro”. É Agri! Não é “Pop”. É popular! Não é “Tech”! É TEK (Traditional Ecological Knowledge). E para não ser totalmente do contra o bordão, esse livro é “Tudo”. Tudo de bom!


		     


			Francisco José Bezerra Souto 


			Professor doutor na Universidade Estadual de Feira de Santana













			Introdução 


		     


			A etnobotânica representa uma importante ciência de interface que pode contribuir para a conservação e o uso sustentável da biodiversidade. Segundo Albuquerque (2008) essa ciência é muito promissora no que se refere ao fornecimento de subsídios para a análise da sustentabilidade de recursos naturais. Aliando o conhecimento das populações locais com as pesquisas científicas voltadas para o manejo sustentável dos ecossistemas tropicais pode-se encontrar soluções para o uso sustentável desses ecossistemas.


			Tal ciência também busca analisar e enfatizar o conhecimento tradicional das populações locais sobre a vegetação, bem como sua utilização em seu cotidiano. O conhecimento adquirido e repassado de geração a geração, promove uma relação homem e meio que pode vir a colaborar com a melhoria da qualidade de vida. Conhecer os elementos da flora e/ou fauna e saber como esses podem ser úteis em suas vidas reforça a ligação das populações com os biomas regionais. Quando os biomas são fragmentados ou totalmente eliminados, perde-se, dentre tantas outras funções ecossistêmicas, a riqueza representada pelos recursos ambientais, dos quais se poderia fazer o uso sustentável.


			Seja em escala mundial e/ou nacional, o Cerrado está entre os primeiros biomas mais ameaçados, pois o ritmo de degradação deste bioma tem-se intensificado nas últimas três décadas. O Cerrado possui grande riqueza de espécies florísticas e faunísticas, atualmente em risco de extinção, devido à redução das áreas deste bioma que é alarmante. 


			As Unidades de Conservação (UCs) no Cerrado são insuficientes, segundo o Ministério do Meio Ambiente (2007) a situação atual é extremamente grave, pois é estimado que menos de 5% da área total dos biomas Cerrado e Pantanal estejam incluídas em algum tipo de UCs, seja esta de uso direto ou indireto ou mesmo de propriedade pública ou privada. E, aquelas que já existem, não são totalmente eficazes, pois estão à mercê de diversas ameaças, tais como o desmatamento, e os incêndios quando são acidentais ou criminosos. Segundo a WWF Brasil (2011), o Cerrado já perdeu mais da metade de sua vegetação original e ainda assim é um grande fornecedor de água para o Brasil.


			A região Centro-Oeste, especificamente o estado de Goiás, área core do Cerrado, passou por um intenso processo de expansão agrícola nos anos de 1980, com o aumento da produção de grãos em grandes áreas. A partir do incentivo do governo federal, foram criadas formas de apoio, tais como: Programa de Desenvolvimento dos Cerrados (Polocentro) e o Programa de Cooperação Nipo-Brasileira de Desenvolvimento dos Cerrados (Proceder). Segundo Gobbi (2004) esses programas possibilitaram promover a capitalização da agricultura no Cerrado.


			A produção em grande escala só foi possível a partir da mecanização das atividades agrícolas, da tecnologia de ponta e do uso abusivo de insumos agrícolas. Esse processo acarretou diversos problemas ambientais, como diminuição na vazão dos cursos d’água, perda de fertilidade e erosão dos solos, além de mudanças no regime de chuvas, e erosão da biodiversidade do Cerrado. Por exemplo, segundo Perini (2007), o uso da água para irrigação das lavouras e para a criação de animais causam profundas transformações na paisagem e na disponibilidade e acessibilidade aos recursos naturais.


			Outro impacto gerado pela mecanização do campo e pelas monoculturas foi a expulsão do pequeno agricultor, muitos deles migraram para as cidades, causando o inchaço populacional e servindo de mão de obra barata para a indústria e comércio, sendo que outros permanecem desempregados (Sachs, 2001). Expulsos de suas terras, exercendo outras funções nas cidades, as populações rurais perdem sua ligação direta com a terra e seus elementos; seu conhecimento deixa de ser repassado e o Cerrado perde espaço e importância diante do novo contexto rural regional, baseado no agronegócio.


			Bergamasco (1997) também relata alguns resultados perversos da modernização do campo; os quais podem ser constatados pela formação de uma classe de assalariados rurais com baixíssimo poder de compra, pelo desemprego, especialmente o desemprego sazonal, pela precariedade das condições de trabalho e pela exclusão social, o que levou mais de 28 milhões de pessoas a deixarem o campo em direção às cidades, entre 1960 e 1980.


			Esta precarização das condições de vida e de trabalho de milhões de pessoas resultou no fortalecimento da organização política dos trabalhadores (Bergamasco, 1997). Então, o homem do campo que foi expulso de sua terra se uniu aos movimentos sociais em defesa da Reforma Agrária. No entanto, segundo Benincá (2009), o sistema de distribuição de terra, realizado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), muitas vezes não contempla terras agricultáveis ou próprias para a pecuária, geralmente possuem altos índices de declividade, os solos são pobres, e o quadro socioeconômico e cultural das comunidades assentadas os coloca em dificuldade de acesso a renda e informação. Assim, muitas vezes, o homem do campo e sua prole rompem seus elos, tanto com sua cultura como sua ligação direta com o meio.


			A situação do Cerrado é bastante crítica e preocupante. Mesmo os recentes esforços do Ministério do Meio Ambiente (MMA) de identificar áreas prioritárias para a conservação e iniciar um processo de organização do conhecimento sobre a biodiversidade do bioma, não tem sido capaz de conter a atual tendência ao desaparecimento do Cerrado. Estima-se que o bioma deverá ser totalmente destruído até o ano de 2030, caso as tendências de ocupação continuem causando uma perda anual de 2,02 milhões de hectares de áreas nativas (Machado et al., 2004).


			Segundo Mendonça e Pelá (2011) no Cerrado encontra-se, além da rica biodiversidade, os principais aquíferos subterrâneos, o que os torna indispensáveis para a segurança hídrica de milhões de pessoas, garantindo a produção da vida em grande parte da América do Sul. Ainda relata que até meados do século XX o Cerrado era considerado um bioma com solos pobres e improdutivos, vegetações deformadas e feias e o lugar dos tempos lentos – tempo das instituições, das firmas e dos homens hegemonizados – que deveriam ser transformados conforme as necessidades da modernidade.


			Junto com o bioma, o conhecimento popular sobre as plantas do cerrado, está se perdendo; as populações tradicionais que lidam e conhecem as plantas e o uso que pode ser feito destas, estão abandonando os conhecimentos que antes eram repassados de geração a geração. Esse fato se dá não por opção, mas, segundo Shiva (2003) a visão globalizadora faz com que o saber local desapareça, negando-lhe o status de um saber sistemático, sendo qualificado como primitivo e anticientífico. 


			Para Mendonça e Pelá (2011) deve-se compreender que o Cerrado não é composto apenas de biodiversidade, mas também da sociodiversidade e que, por conseguinte, não foram apenas as suas riquezas naturais e biológicas que sofreram alterações, mas a cultura e a memória dos povos que ali habitavam. Em um período histórico denso e curto as estruturas materiais e as socioespaciais foram alteradas, pois o que era rural transformou-se em agrícola.


			Mesmo sob a influência do sistema capitalista, existem comunidades – pequenos agricultores, quilombolas, indígenas, ribeirinhos, entre outros – onde o saber local e tradicional sobre as plantas e animais dos ecossistemas nativos, ainda são preservados e utilizados em seus cotidianos. Os integrantes destas comunidades utilizam plantas do cerrado, seja na alimentação, saúde e/ou artesanato, que, além de gerar renda, ainda estabelece uma relação de conservação com os elementos naturais da paisagem.


			Segundo Carvalho (2010) “[...] estudos e debates relacionando assentamentos rurais e a questão ambiental são recentes, mas vêm se intensificando [...]”, isso porque “[...] nas últimas décadas, os movimentos sociais do campo aproximaram-se da ‘causa’ ambiental, devido a motivos que vão desde a estratégia de luta política até as vantagens comparativas de uma agricultura ecológica”.


			Os pequenos agricultores representados pelos assentados de reforma agrária compõem um quadro singular em Goiás, isso porque segundo o Cerrado goiano é um território em disputa, por diferentes grupos sociais, políticas e visões de mundo; e está ameaçado de destruição pelas formas de uso e exploração da terra, intensificadas nas últimas décadas, pelo agrohidronegócio. Enfim, o Cerrado goiano encontra-se em uma encruzilhada de tempos e é um mosaico de territórios em disputa, onde se assiste a estratégias diversas dos setores hegemônicos do capital e as (Re)Existências dos cerradeiros na luta pela terra, pela reforma agrária, contra as barragens, dentre outros (Mendonça; Pelá, 2011).


			As primeiras disputas territoriais em Goiás segundo Mendonça (2004) se iniciaram com a chegada dos bandeirantes e a consequente expulsão dos povos indígenas no início do século XVIII; daí em diante as lutas pela terra foram corriqueiras, se intensificando em meados do século XIX. 


			A partir da década de 1970, segundo Menezes Neto (1997), posseiros isolados, desabrigados de barragens e outros agricultores exilados nas cidades começaram a se organizar em ocupações em torno de fazendas e pressionarem, através da formação de movimentos sociais, a constituição de assentamentos rurais. 


			A ocupação e apropriação do Cerrado goiano são resultantes das relações humanas que, por conseguinte, espelham as suas histórias de vida, grafando-as nos territórios. E, assim, ora o Cerrado goiano é objeto de exploração, ora é objeto de preservação; ora é tradicional, ora é contemporâneo, demonstrando as contradições entre normas e vidas (Mendonça; Pelá, 2011).


			São esses sujeitos, os povos do cerrado, os marginalizados pela expropriação do capital, que lutam ainda hoje pela permanência na terra e ao menos, por condições mínimas de sobrevivência.


			Para Mendonça e Pelá (2011) na sociedade capitalista contemporânea, permeada pela velocidade crescente na busca permanente das condições de produção do lucro, a natureza exteriorizada é vista apenas como produtora de mercadorias. Já os povos cerradeiros e aqueles que partilham da perspectiva integrada possuem uma visão diferenciada da natureza, esta é vista em sua totalidade, pois não há separação ente o material e o imaterial, mas um permanente e incessante diálogo que assegura a vida plena e a permanência na terra.


			Considerando a estreita ligação das comunidades assentadas com a terra e do saber ambiental que as mesmas detêm, bem como da necessidade de conservação do bioma Cerrado para a qualidade de vida das comunidades assentadas, essa pesquisa etnobotânica se faz necessária para o resgate do conhecimento tradicional que está sendo perdido, visando contribuir para a conservação do referido bioma e da cultura regional. 


			Como objetivo geral, este estudo pretendeu resgatar o etnoconhecimento da comunidade do Assentamento Santa Rita, no município de Jataí (GO), contribuindo para a conservação do bioma Cerrado, utilizando como pressupostos metodológicos a análise do grau de apropriação do uso das plantas nativas pela comunidade desse assentamento. Para isso, a pesquisa que embasa esta obra se propôs a:


			• investigar o etnoconhecimento da comunidade estudada sobre as plantas nativas do cerrado regional;


			• analisar a percepção da comunidade assentada sobre a importância de conservar o Cerrado;


			• quantificar as espécies nativas presentes na área do assentamento com potencial de uso e aquelas utilizadas pela comunidade;
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